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Com eles aprendi o significado de: “Em tudo dai 
Graças!” (





–

–
–

uma frase escrita na ocasião de minha primeira graduação: “
mas dos esforçados, que acreditam que não há limites para sonhar!”. 



Olhos D’Água.

D’Água em Uberlândia, pela

–



“Talvez não tenha conseguido fazer o melhor, mas lutei para que o melhor fosse feito”. 

“(...) às vezes podemos influenciar o resultado de uma surpresa. Em se tratando de um 

lo” 



ambiental para recarga dos cursos d’água, demonstrando os cenários ambientais; além da 

reas de potencial para recarga dos cursos d’água 







–

–

–
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–
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Cursos D’Água –
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Recarga dos Cursos D’Água –

– Distribuição espacial das Áreas Potenciais à Recarga dos Cursos D’Água das 

–

Recarga dos Cursos D’Água –

–

Recarga dos Cursos D’Água –

– –

Recarga dos Cursos D’Água das BHCBVT.

– –

Recarga dos Cursos D’Água das BHCBVT.
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–

–

–

– Áreas Potenciais Ambientais à Recarga dos Cursos D’Água –

– Áreas Potenciais Ambientais à Recarga dos Cursos D’Água –

–
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–

– –

–

–



–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

– –

–

–

– –

–

–

–

–



–

– –

–

–

–

–

–

–

– – Comunidade Olhos D’Água 

–

–

direita: Casinha para armazenamento de resíduos para reciclagem na venda Olhos D’Água –

Comunidade Olhos D’Água –

– Situação do rego d’água antes e depois da limpeza realizada por produtores da 

Comunidade Olhos D’Água –

–
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–

–

–
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– –

– córrego Tenda na área da comunidade Olhos D’Água 

–

– –

Comunidade Olhos D’Água –

– –

Comunidade Olhos D’Água –

– Áreas de pastagem na área da Comunidade Olhos D’Água –

– Comunidade Olhos D’Água –



– – –

– –

–

–

–

– –

–

– –

– –

– –

–

– Vista parcial do rego d’água no ponto da travessia da BR 465 (Uberlândia –

–

– Rego d’água assoreado/obstruído, na vertente esquerda do córrego Três Marcos 

–

– Rego d’água assoreado/obstruído, na vertente esquerda do córrego Três Marcos 

–

–

–

–

–

–

–

–

–

– –

– Erosão em talude de barramento de corpo d’água na bacia do alto curso do córrego 

–



–
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–

–

–

–

– –

–

Cursos D’Água (APNRCA) 
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–

d’água nos Cenários Atual (2022) e Projetado das BHCBVT.



–

–

– Dados para o parâmetro α.

–

identificação das Áreas Potenciais Naturais à Recarga dos Cursos D’Água (APNRCA) dos 

–

–

D’Água –
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D’Água das BHCBVT.

–

Recarga dos Cursos D’Água das BHCBVT.

– Área ocupada pelas classes de Potencial Natural à Recarga dos Cursos D’Água das 



–

–

–

Recarga dos Cursos D’Água das BHCBVT.

– Quantificação das Áreas Potenciais Ambientais à Recarga dos Cursos D’Água das 

–
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– Potencialidade da Declividade à Recarga dos Cursos D’Água

– Potencialidade dos Materiais Inconsolidados à Recarga dos Cursos D’Água
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D’Água –



Potencialidades naturais à recarga dos cursos d’água das bacias hidrográficas 

Potencialidade de variáveis naturais à recarga dos cursos d’água
Áreas Potenciais Naturais à Recarga dos Cursos D’água –

Cenários Potenciais Ambientais à Recarga dos Cursos D’Água das bacias 

Potencialidade da cobertura e uso da terra à recarga dos cursos d’água

–

a dos Cursos d’água



–

–

–

–

–
–

–



Diante dos vários conceitos de “segurança hídrica” construídos ao longo do tempo, como 



na presente tese com a sigla “BHCBVT”.

“cinturão verde” responsável pela produção de hortifruticulturas destinadas 



das nascentes dos cursos d’água 

de cursos d’água em escala 

’á

✓



✓

✓ recarga dos cursos d’água das BHCBVT; 

✓

dos cursos d’águ

✓

d’água,

✓



recarga de cursos d’água. 



–



O termo “paisagem” recebeu diversos significados ao longo dos séculos. Os geógrafos 

soviética) desenvolveu a denominada “Ciência da Paisagem” 

–



“Ecodinâmica”, que define o sistema como:



– –

– –

uadro 1 apresenta de forma sucinta a gênese da “Ciência da Paisagem” definida, em 



–

–

–

–

–

–

–



Aziz Nacib Ab’Saber, em 2003, 

–
–

ssos de atuação recente [...] (Ab’Saber, 2003, p.



urso d’água ou por um 



“

”

“

”

–

“



”. Ross sistematizou uma proposta hierarquizada de análise 





–

está “Água” e “Segurança Alimentar e Nutricional”; em 2015 foram estabelecidos os Objetivos 

se o objetivo 6 que tem a finalidade de “assegurar 



a disponibilidade e gestão sustentável da água e saneamento básico” (



–

dos cursos d’água, já que em alguns locais do nosso planeta as nascentes e

(regeneração dos nutrientes e funcionamento dos ciclos de nutrientes) para todo o corpo d’água, 



iais naturais e ambientais em vista da recarga de cursos d’água frente as 

bacia hidrográfica. Assim, a água que percorre um curso d’água, por exemplo, 



qualidade da água também pode ser alterada durante o seu percurso nos cursos d’água, 

Para autora “

” 

“o conhecimento 

qualidade da água”. 

destacam que “

”

sedimentos fluviais de cursos d’água são essenciais para averiguar as condiçõe



O aumento da temperatura em corpo d’água geralmente se dá por origens naturais 

gases, por exemplo, o oxigênio dos corpos d’água naturais apresenta variações com a 

presentes nos corpos d’água (Flauzino, 2008; Franco, 2010). Bonifácio (2019), 

d’água (



orgânicos no leito dos cursos d’água.

“

”



α

α 

α 

(queda d’água) é maior do que a de um rio 



“

”

abaixo da concentração estão relacionados ao acúmulo de matéria orgânica nos corpos d’água 



“

cursos d’água” 

Os maiores aumentos em termos de DBO, num corpo d’água, são provocados por 

“

”

que os cursos d’água são habitados por muitos tip

“

”



. Vale mencionar que o termo “coliformes 

termotolerantes” vem em substituição da expressão “coliformes fecais” justamente por serem 

serem depositados nos corpos d’água, podendo ser também 



“armadilhas químicas”, e seus efeitos podem não se manifestar imediatamente, 

– –

O termo “metal pesado” refere



“

”



“A população em geral está exposta ao cromo, geralmente na forma de trivalente, 

” 

completa sua afirmação, mencionando Who (1998), a qual descreve que: “estima

humano ingere até 60 ug por dia de cromo a partir dos alimentos”. 



“Entre as fontes antropogênicas de mercúrio no meio aquático destacam

de tratamento de esgotos, industrias de tintas etc” (



–



“o desastre apenas surge quando os danos gerados rompem a capacidade de gestão da 

sociedade impactada, de modo que ela não possui os meios para superar a crise estabelecida”.

constrói o “Modelo Simplificado de Funcionamento e Análise de 

Bacias Hidrográficas” e a partir 





–

–



“entende

chegar e qual o melhor caminho para chegar lá”.   



apresenta. A autora menciona que “[...] trabalhar, 

essas características” (Santos, 2004, p.

“

”

“O planejamento ambiental 

“

planejamento ambiental, territorial, ecológico, conservacionista, entre outros”. Ressalta ainda 



139), enfatiza que “o planejamento terri

recursos hídricos”.  

ao discorrerem sobre “O problema dos Recursos Hídricos e 

Manejo de Bacias” mencionam alguns autores e seus estudos, entre eles o de Cesar Leal, no 

qual consta que “a gestão de bacias hidrográficas deve articular a dimensão hidrológica, e 

analisar os usos múltiplos da água. [...]” 



“[...] a bacia hidrográfica é o espaço de 

”

a qualidade do fluido de determinado curso d’água dependerá dos seus afluentes





“a 

permanentemente a verdade, com base no conhecimento científico”. 

O método “é um conjunto de procedimentos suficientemente gerais, para possibilitar o 

”

– área da “Educação/Ensino” e na área “Técnica 

Ambiental” no município de Uberlândia –



meio de um projeto de pesquisa, o qual foi premiado pelo “ ” em 1º 

–



sentar a “ ” da pesquisa e apoiar



–

–

–

Naturais à Recarga de cursos d’águas

recarga dos cursos d’água





– –

cursos d’água



–

–



–

“

”



–



–

: “ ”



–

–

–
–

–

–



–



–

–

os afluentes que convergem para os cursos d’água 

–



–



– –



–



–



um trado manual espiral de 4” até uma 



detalhado em “ ”.

–



–

–



formar uma “cobrinha” é caracterizada como arenosa. Formou



–

–
–

–
–



–

–
–

–
–



– – –

–



–

–



e regular o nível d’água (altura H) dentro do furo de sondagem, 

–



–
–

– –



𝑄 = 𝑅. 𝐴

𝑲𝒇𝒔 = 𝐶𝑄(2𝜋𝐻2+𝜋𝑎2𝐶+2𝜋𝐻𝛼 )
: C é o parâmetro fator de forma, que depende da relação H/α e do tipo do solo, 

cm); e α é o raio do orifício aberto pelo trado no solo (3,1 cm). 

Para o cálculo da permeabilidade foi feita uma estimativa de α, segundo Elrick 

– Dados para o parâmetro α.
α (cm

para o parâmetro α, por ser o 







mapa “ ”

corredeiras e quedas d’águ

bservação da presença do nível d’água em pontos de 



–

–

–
–
–
–

https://www.sccon.com.br/produtos/imagens-planet/


meio da sobreposição da composição das bandas em “cores verdadeiras” (RBG 3

–



–

Corpos d’água



Comunitários de Desenvolvimento Rural: Tenda Moreno, Olhos D’

Com intuito de verificar as condições da qualidade dos cursos d’água das BHCBVT, 



•

–

–

–



cursos d’água das BHCBVT e em duas c

–



– –

–



– –

–



–

–



–

–

–



𝐼𝑄𝐴 =  ∏ 𝑞𝑖𝑤𝑖9
𝑖=1  

–



–

– –

–

–

–

–

LOI %: (“Loss on. Ignition”):



. Para isso, os tipos de usos d’água foram identificados por meio das 

item “

”



–

recarga dos cursos d’água.

subitem “ ” 

das áreas potenciais ambientais à recarga dos cursos d’água



•

potencialidade natural à recarga dos cursos d’água;

•

d’água.



), “a 

”. 



d’água. Também foram reclassificadas as classes do mapa d

cursos d’água

dos Cursos D’Água 

–
dos Cursos D’Água

As Áreas Potenciais Naturais à Recarga dos Cursos D’Água 

𝐴𝑃𝑁𝑅𝐶𝐴 = 𝑃3𝐷𝐸𝐶𝑥𝑃2𝑀𝐼

ecarga dos Cursos D’Água; 



“ Cursos D’Água”, 

–
Recarga dos Cursos D’Água (APNRCA) 

– –

ÁREAS POTENCIAIS NATURAIS À RECARGA DOS CURSOS D’ÁGUA



–

CURSOS D’ÁGUA 





–

d’água

– –

cursos d’água 



D’Água –

recarga dos cursos d’água

–

à recarga dos cursos d’água

–

RECARGA DOS CURSOS D’ÁGUA –

–

Recarga dos Cursos D’Água –

–

Recarga dos Cursos D’Água CURSOS D’ÁGUA

RECARGA DOS CURSOS D’ÁGUA 



Recarga dos Cursos D’Água –

–

–

Recarga dos Cursos D’Água –

Recarga dos Cursos D’Água 

sobreposição dos mapas “Áreas Potenciais Naturais à Recarga dos Cursos D’Água” e 

Potencialidade da Cobertura e Uso da terra à Recarga dos Cursos D’Água Atual”; 

“Áreas Potenciais Naturais à Recarga dos Cursos D’Água” e Potencialidade

da terra à Recarga dos Cursos D’Água –

–



assoreamento de cursos d’água, entre outros 

Potenciais Ambientais à Recarga dos Cursos D’Água 

Ambientais à Recarga dos Cursos D’Água 

–
vista à identificação das Áreas Potenciais Ambientais à Recarga dos Cursos D’Água –

Corpos d’água (córregos e barramentos)

ssim, as classes das Áreas Potenciais Ambientais à Recarga dos Cursos D’Água 

𝐴𝑃𝐴𝑅𝐶𝐴 − 𝐴 = 𝐴𝑃𝑁𝑅𝐶𝐴 𝑥 𝑃𝐶𝑈𝑇𝑅𝐶𝐴 − 𝐴𝐴𝑃𝐴𝑅𝐶𝐴 − 𝑃 = 𝐴𝑃𝑁𝑅𝐶𝐴 𝑥 𝑃𝐶𝑈𝑇𝑅𝐶𝐴 − 𝑃
dos Cursos D’Água –

dos Cursos D’Água –

dos Cursos D’Água

classe “Corpos d’água ”



Potencialidade da Cobertura e Uso da terra à Recarga dos Cursos D’Água –

dos Cursos D’Água –

potenciais ambientais à recarga dos cursos d’ág

“

”

dos Cursos D’Água – –

dos Cursos D’Água – –

– dos Cursos D’Água –

CURSOS D’ÁGUA 

CURSOS D’ÁGUA

D’ÁGUA

CURSOS D’ÁGUA –

D’ÁGUA –



CURSOS D’ÁGUA 

CURSOS D’ÁGUA

– D’Água –

CURSOS D’ÁGUA 

CURSOS D’ÁGUA

D’ÁGUA

CURSOS D’ÁGUA –

D’ÁGUA –



CURSOS D’ÁGUA 

CURSOS D’ÁGUA



recarga dos cursos d’água, 



A área de estudo está inserida na unidade de relevo denominada “Domínio dos 

Chapadões Tropicais” recobertos por cerrados e penetrados por florestas de galerias e nos 

Ab’Saber (1977)



–



–



dos corpos d’água, bem como influencia na qualidade de suas águas 

“embaciamento”

nascentes de cabeceira dos córregos Olhos D’água, Pombo e Desengano 

–



–



–
–

–
–



–
–



–



–

se por “superfícies aplainadas, 

homogêneos com cerca de 20 metros de espessura” 



– –

– –



corresponde a um “grupo de metamorfitos de fácies 

anfibolitos”. Essa unidade geológica é representada pelos “xistos (sericita xisto, muscovita, 

)” (Nishiyama, 1989, p. 11). 

– –



–



–



–



–



áreas da unidade “Hidromórficos”. 

demais cursos d’água das BHCBVT. Está 

– –



–

– –

unidade “



–



– – –



–

com as unidades “

” nas cotas altimétricas superiores da área da pesquisa, com a classe “Hidromórficos” 



–



–



–



–





nível d’água estão 

–

gráficos mais elevados, próximos aos divisores d’água, nas porções de chapada



–



superfície da área de estudo, denominada “NA controlado pelo substrato rochoso” (Nishiyama, 

pode observar o nível d’ág

Geral, envolvendo os vales de todos os cursos d’água da área 



–



–



–

“ ” –

–

“ ”

“ ”



–



– –

A “ ” 

As “ ” 



– –

–
–

“ ”

Vista, uma na bacia do córrego Olhos D’Água, três na bacia do córrego Tenda e duas no 



– –

– –

“ ” abrange os 



–

–
–

A “ ”

–



– –



– –

– –



– –

“ ” 

superficiais, como cursos d’água, lagos, lagoas e barramentos. Os córregos das BHCBVT são 

cursos d’água estreitos e rasos, 

– –



– –

A classe “ ”

– –



“ ”

– –

– –



A classe “ ” 

– –

– –



“ ”

– –

dividiram as fazendas Olhos D’Água, Lage, Tenda e 

Marimbondos, ficando Luiz com áreas dos Olhos D’Água e Felisberto com as do Tenda,

conhecido por “Carrejos”.

s famílias “Carrejos”, construindo novos 



A população do núcleo “Carrejos” foi se expandindo e

–

“Carrejos”



–

– –



D’Água; 

–

4) “[...] são importantes na definição de prioridades comunitárias, 

mo um espaço de envolvimento socioterritorial das comunidades”.

–



– –

–



– –

– –



– –

, “

da agricultura familiar de subsistência [...]” na Comunidade Tenda do Moreno. Nessa 

Desenvolvimento Rural Olhos D’Água têm características de pequenos, médios e grandes 

utiliza as águas do rego d’água derivad

do córrego Olhos D’Água

armazenados em caçambas disponibilizadas na venda Olhos D’água e, para 



– –

– Plantação de café na bacia do córrego Tenda na área da comunidade Olhos D’Água –



– –
D’Água –

– – Comunidade Olhos D’Água 
–



– Áreas de pastagem na área da Comunidade Olhos D’Água –

– – Comunidade Olhos D’Água –

–
armazenamento de resíduos para reciclagem na venda Olhos D’Água – Comunidade Olhos D’Água –

Comunidade Olhos D’Água –



regos d’água. 

os regos d’água 

– Situação do rego d’água antes e depois da limpeza realizada por produtores da Comunidade Olhos 
D’Água –

Acervo de produtor rural da Comunidade Olhos D’Água –

Olhos D’Água, de acordo com 152), “as práticas 

ia no lugar”. Nota

Olhos D’Água 



– Comunidade Olhos D’Água –

–
–



– – –

– – –



– –

municipal localizada na comunidade Olhos D’água



Os custos para recuperação das APP’s

pelo Programa Buriti nas APP’s 

– –

–



–
–

–



–

–

–

–

–



– –



–











superfície e transportados até o curso d’água. 

–















l “Coliformes Totais”.

“Coliformes Termotolerantes”, para a água potável.   

variável “Coliformes

Totais”.





“Oxigênio dissolvido” no ponto 

“DBO”

–

–



–





qualidade classificada como “Boa”, 

variou de “Razoável” no 

para “Boa” 

“Boa” no período e “Razoável” no período chuvoso. 

da água se mostrou como “Razoável” (Pontos 1 e 2 no período de estiagem; e 1, 3 e 4 no período 

As amostras dos demais pontos mantiveram a classificação “Boa”

“R ”

“Boa” para “ azoável” devido 









–

O ensaio laboratorial “ ” –



de sólidos para os cursos d’água























–

“Cad ídricos” “Outorga de 

ídricos”

–

–

–



– –

d’água

curso d’água sem 

d’água;

curso d’água sem 

curso d’água com 

–



–







– –



Potencialidades naturais à recarga dos cursos d’água das

de variáveis naturais à recarga dos cursos d’água

“

”

recarga dos cursos d’água das 

mencionado no item “Procedimentos metodológicos e operacionais” desta tese. 

recarga dos cursos d’água e de potencialidade dos materiai

d’água – – – –

d’água

dos cursos d’água com grau 4 “Muito alto”

“A ”

cursos d’água, representam 

– ’

dos Cursos D’Água

Classes de Declividade

– < 3%
– 3 a 6%

– 6 a 12%
– > 12%



– Distribuição dos graus/classes de Potencialidade da Declividade à Recarga dos Cursos D’Água –



dos materiais inconsolidados à recarga dos cursos d’água, 

d’água como muito alta, 

potencialidade à recarga dos cursos d’á

–
’

D’Água

Classes de Materiais Inconsolidados

– Retrabalhados da Cobertura detrítico-laterítica (RetCDL);
Residuais da Cobertura detrítico-laterítica (ResCDL)

58,87 50,31

– Retrabalhados da Cobertura detrítico-laterítica e Serra 
Geral (RetCDLSG);

Retrabalhados da Formação Serra Geral (RetSG); 
Residuais da Formação Serra Geral (ResSG)

41,24 35,25

– Residuais de Pequena Espessura da Cobertura detrítico-
laterítica (ResPECDL);

Residuais de Pequena Espessura Formação Serra Geral 
(ResPESG); 

Hidromórficos (H)
– Residuais de Pequena Espessura do Grupo Araxá 

(ResPEGA);
Residuais do Grupo Araxá (ResGA)



– Inconsolidados à Recarga dos Cursos D’Água –



Áreas Potenciais Naturais à Recarga dos Cursos D’água –

“Potencialidade dos Materiais 

Inconsolidados à Recarga dos Cursos D’Água” “

Cursos D’Água” as Áreas Potenciais Naturais à Recarga dos Cursos D’água 

– ’

D’Á
– Muito Alto Potencial Natural

– Alto Potencial Natural
– Médio Potencial Natural
– Baixo Potencial Natural

classe “muito alto potencial natural à recarga dos cursos d’água” abrange 20% da área 

“ ”, 

“Residuais da 

”

A classe “a à recarga dos cursos d’água”



– o espacial das Áreas Potenciais à Recarga dos Cursos D’Água das BHCBVT.



muito alto potencial natural à recarga dos cursos d’água e alto potencial 

recarga dos cursos d’água, somadas, ocupam 57,47%

Nestas duas classes de potencial natural à recarga dos cursos d’água estão 

– –

em seu fluxo d’água na estação seca

“muito à recarga” e 

“alto potencial ” r

cursos d’água

denominadas “ ” “ ”, favorecem a recarga dos cursos d’água, 

formados a partir da exfiltração de nascentes d’água, 

“ dos cursos d’água” 



à recarga dos cursos d’água 

o “ d’água”

“baixo potencial natural à recarga dos cursos d’água” 



os cursos d’água.





–
–





– – –

– – –



Na classe “área urbanizada”, o 



Cenários Potenciais Ambientais à Recarga dos Cursos D’Água das bacias

potenciais ambientais à recarga dos cursos d’água

recarga dos cursos d’água

cursos d’água. Os graus médio e baixo são definidos pelo uso excessivo da terra

dos Cursos D’Água (Atual e 

Potencialidade da cobertura e uso da terra à recarga dos cursos d’água  

da terra à Recarga dos Corpos D’Água (Atual e Projetada) estão 



– Potencialidade da Cobertura e Uso da Terra à Recarga dos Cursos D’Água –



– Terra à Recarga dos Cursos D’Água –



–
D’Água 

Cursos D’Água 

Classes de Cobertura e uso da terra

Cursos D’Água Cursos D’Água 

– Cobertura Vegetal Nativa (CVN);
Silvicultura (SILV);

Bacias de retenção/detenção de 
drenagem pluvial (BDP) 21,06 18,00 12,66 10,82

– Hortifruticultura (HORT);
Pastagem (PAST) 35,22 30,10 22,13 18,92

– Agricultura (AGRI);
Agricultura em pivô (AGRI-P);

Chácaras (CH) 49,10 41,97 29,14 24,91
– Mosaico de ocupações (MOS.OCUP);

Área urbanizada (URBAN);
BR/estradas/acessos pavimentados 

(BR) 11,61 9,93 53,06 45,35

recarga dos cursos d’água, ocupando 18

recarga dos cursos d’água, ocupando 30,10% (35,22 km²) da área 

As classes “Agricultura” e “Agricultura em pivô”, bem como “Chácaras”

recarga dos cursos d’água, 



baixo potencial à recarga dos cursos d’água “á

”

recarga dos cursos d’água, classificadas como muito alto e alto potencial, 

–

Ambientais à Recarga dos Cursos d’água 

ambientais à recarga dos cursos d’água 

D’Água e da P

“Áreas Potenciais Ambientais à Recarga dos Cursos D’Água –

– CENÁRIO AMBIENTAL ATUAL (2022)” e “Áreas Potenciais Ambientais à Recarga 

dos Cursos D’ – – CENÁRIO AMBIENTAL PROJETADO”.

potenciais ambientais à recarga dos cursos d’água são apresentados



potencialidade ambiental à recarga dos cursos d’água –

– Quantificação das Áreas Potenciais Ambientais à Recarga dos Cursos D’Água das BHCBVT –

CURSOS D’ÁGUA Cursos D’Água –

CENÁRIO 
AMBIENTAL – 

Atual (2022)

Cursos D’Água –

CENÁRIO 
AMBIENTAL -

Projetado

– Muito Alto Potencial Ambiental 11,36 9,71 3,17 2,71
– Alto Potencial Ambiental 28,30 24,19 14,02 11,98

– Médio Potencial Ambiental 37,78 32,29 25,25 21,59
– Baixo Potencial Ambiental 29,15 24,92 32,56 27,83

1 – Muito Baixo Potencial Ambiental 10,40 8,89 41,99 35,89

d’água, no cenário atual 

as margens dos cursos d’água. 



As áreas de alto potencial ambiental à recarga dos cursos d’água apresentam 

uso denominado “CH”, incorporado 

A classe de médio potencial ambiental à recarga dos cursos d’água, no cenário atual 



As áreas de baixo potencial ambiental à recarga dos cursos d’água ocupam 24,92% 

As áreas de muito baixo potencial ambiental a recarga dos cursos d’água, 

cursos d’água



à recarga dos cursos d’água 

recarga hídrica dos cursos d’água da área estudada. 

processo de recarga dos cursos d’água, que são as áreas de muito 

recarga dos cursos d’água 

d’água



– – Distribuição das Áreas Potenciais Ambientais à Recarga dos Cursos D’Água das BHCBVT.



– – Distribuição das Áreas Potenciais Ambientais à Recarga dos Cursos D’Água das BHCBVT.





dos cursos d’água em razão da sua boa porosidade.

córregos Desengano, Pombo, Boa Vista, Três Marcos, Olhos D’Água e Tenda 

–

–



– –



de “covoa ”



–

–

http://megaminas.globo.com/2011/01/07
https://g1.globo.com/mg/triangulo-mineiro/noticia/2019/12/03/alagamentos-sao-registrados-durante-chuva-em-uberlandia.ghtml
https://g1.globo.com/mg/triangulo-mineiro/noticia/2019/12/03/alagamentos-sao-registrados-durante-chuva-em-uberlandia.ghtml
https://g1.globo.com/mg/triangulo-mineiro/noticia/2023/02/13/temporal-causa-problemas-na-rede-hidraulica-e-cratera-precisa-ser-aberta-em-avenida-do-bairro-morumbi-em-uberlandia.ghtml
https://g1.globo.com/mg/triangulo-mineiro/noticia/2023/02/13/temporal-causa-problemas-na-rede-hidraulica-e-cratera-precisa-ser-aberta-em-avenida-do-bairro-morumbi-em-uberlandia.ghtml


cursos d’água. 



–
–

– –

–

lodo. Esse “lodo” está presente em toda a área dessa bacia, mas

https://www.uberlandia.mg.gov.br/2022/10/03/em-fase-de-conclusao-bolsao-do-morumbi-ja-beneficia-populacao-do-bairro-e-entorno-2/
https://www.uberlandia.mg.gov.br/2022/10/03/em-fase-de-conclusao-bolsao-do-morumbi-ja-beneficia-populacao-do-bairro-e-entorno-2/


–

fluxo d’água 



– –

– – –
–



– –
–



– –
–



direção ao centro das nascentes e do curso d’água (Figura 

– –
–



–
–

–



– Poço d’água formado em ambiente de –

uma queda d’água, formando ass

rego d’água

priedades rurais. Este rego d’água 

Olhos D’Água e 

altura do bar Olhos D’Água, 



– Vista parcial do rego d’água no ponto da travessia da BR 465 (Uberlândia – –

cervo do Conselho Comunitário para o Desenvolvimento Rural da Região de Olhos D’Água –



– Rego d’água assoreado/obstruído, na vertente esquerda do córrego Três Marcos 
–

cervo do Conselho Comunitário para o Desenvolvimento Rural da Região de Olhos D’Águ

– Rego d’água assoreado/obstruído, na vertente esquerda do córrego Três Marcos 
–

cervo do Conselho Comunitário para o Desenvolvimento Rural da Região de Olhos D’Águ



corpos d’água devido ao aumento do escoamento superficial, intensificando os processos 

–
–



–
–



–
–

– –



– –

– –



– Erosão em talude de barramento de corpo d’água na bacia do alto curso do córrego Tenda –

–
–



–
–

Os resíduos sólidos encontrados nas margens dos cursos d’água são também levados 

os regos d’água e para as nascentes 



– –

d’água



, p. 41), “a construção

”. 

– –

d’água



para o corpo d’água, 

captadas nos cursos d’água são utilizadas para o consumo humano, dessedentação de animais e 



e regos d’água, foi possível, durante a realização dos trabalhos de 

Em alguns pontos dos cursos d’água não há vegetação na

o carreamento de sedimentos diretamente para os cursos d’água; e    



regos d’água

–

“caberá ao 

vista às atuais e futuras gerações” (



cursos d’água

denominado “Avaliação 

dos Cenários de Planejamento na Drenagem Urbana”, no qual apresentam funções econômicas 

–

parques lineares no entorno dos corpos d’água não é suficiente par



–

de nascentes e cursos d’água, com regeneração natural sem 

Recomposição da vegetação nativa das APPs de nascentes e cursos d’água, com regeneração natural sem 

curso d’água.  



ntes e cursos d’água, com

Carreamento de sedimentos para cursos d’água. 
cursos d’água. 

Recomposição da vegetação nativa das APPs de nascentes e cursos d’água, com regeneração natural sem 

sos d’água, com regeneração natural sem 

Recomposição da vegetação nativa das APPs de nascentes e cursos d’água, com regeneração natural sem 

Rompimento de rego d’água em decorrência do 





p. 43), “o material granular promove a reservação 

o subsolo”.  

folhas para as “bocas de lobo”, em vez

cursos d’água, aument



’

nas áreas de APPs (nascentes e cursos d’água), obedecendo

chegada aos corpos d’água 



– –

es autores ainda mencionam que a “[...] vegetação e solo permeável (sem laje) devem 

ocupar, pelo menos, 70% da área total de uma área verde” (Cavalheiro 



curso d’água em função de lazer)



d’água é fundamental para a conservação e 

cursos d’água

do lençol freático, mantendo a perenidade das nascentes e cursos d’água. 





recarga dos cursos d’água das BHCBVT, transformando





dos corpos d’água





captação em corpo d’água, 



cursos d’água das BHCBVT, aliadas às observações de campo para uma compreensão mais 

“materiais inconsolidados” 

dos cursos d’água, permitindo a elaboração dos mapas 

do aquífero e, consequentemente, dos cursos d’água

Desengano, Pombo, Boa Vista, Três Marcos, Olhos D’Água e Tenda. No entanto, para garanti

a recarga adequada das nascentes e dos cursos d’água, é essencial que a gestão pública e privada 

das áreas potenciais ambientais à recarga dos cursos d’água –

–

significativamente para a disponibilidade hídrica de seus cursos d’água. 

se que a intervenção nas áreas potenciais de recarga dos cursos d’água tem sido 



Olhos D’Água e Tenda, submetendo as BHCBVT à 

potencialidade ambiental à recarga dos cursos d’água atua como uma 

cursos d’água



das áreas potenciais ambientais à recarga dos cursos d’água é uma 



levando em consideração as singularidades das potencialidades de recarga dos cursos d’água 

cursos d’água d



Caracterização e mapeamento das APPs, das estradas não pavimentadas e dos regos d’água;



AB’SABER, A. N. 

AB’SABER, A. N. 

–

–

–

https://www.embrapa.br/agencia-de-informacao-tecnologica/tematicas/agricultura-e-meio-ambiente/politicas/agroecologia/agricultura-organica
https://www.embrapa.br/agencia-de-informacao-tecnologica/tematicas/agricultura-e-meio-ambiente/politicas/agroecologia/agricultura-organica
https://doi.org/10.1007/BF02986467
https://memoria.ebc.com.br/agenciabrasil/noticia/2013-03-19/seguranca-hidrica-e-discutida-em-seminario-da-fiesp-sobre-reuso-da-agua
https://memoria.ebc.com.br/agenciabrasil/noticia/2013-03-19/seguranca-hidrica-e-discutida-em-seminario-da-fiesp-sobre-reuso-da-agua
https://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/item/96926/1/ComTec-66-Analise-Granulometrica.pdf
https://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/item/96926/1/ComTec-66-Analise-Granulometrica.pdf
https://repositorio.ufu.br/bitstream/123456789/24178/1/An%c3%a1liseMultielementarSedimentos.pdf
https://repositorio.ufu.br/bitstream/123456789/24178/1/An%c3%a1liseMultielementarSedimentos.pdf
https://seer.ufu.br/index.php/caminhosdegeografia/article/view/16613/9240
https://doi.org/10.14393/RCG134116613
https://portalpnqa.ana.gov.br/indicadores-indice-aguas.aspx
https://portalpnqa.ana.gov.br/indicadores-indice-aguas.aspx


–

–

https://repositorio.ufu.br/bitstream/123456789/14105/1/MapeamentoGeotecnicoPreliminar.pdf
https://repositorio.ufu.br/bitstream/123456789/14105/1/MapeamentoGeotecnicoPreliminar.pdf
https://repositorio.ufu.br/bitstream/123456789/16272/1/RBAndradeDIS01PRT.pdf
https://www.periodicos.rc.biblioteca.unesp.br/index.php/climatologia/article/view/3315
http://repositorio.ufla.br/handle/1/32341?mode=full
https://www.nature.com/articles/s41598-019-38567-x.pdf
https://doi.org/10.1038/s41598-019-38567-x
https://seer.ufu.br/index.php/sociedadenatureza/article/view/61555
https://doi.org/10.14393/SN-v1-1989-61555
https://seer.ufu.br/index.php/sociedadenatureza/article/view/60687
https://doi.org/10.14393/SN-v3-1991-60687


–

–
–

–

https://revistas.ufrj.br/index.php/aigeo/article/download/6773/5370
https://doi.org/10.11137/2007_2_118-132
https://www.researchgate.net/publication/332823752_AREAS_VERDES_URBANAS_UM_
https://doi.org/10.5380/revsbau.v6i3.66481
https://teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8135/tde-19022018-121253/publico/2017_AndreMateusBarreiros_VCorr.pdf
https://teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8135/tde-19022018-121253/publico/2017_AndreMateusBarreiros_VCorr.pdf
https://repositorio.unesp.br/bitstreams/09e6d3e0-434a-4dcd-89eb-12ad5f4f3770/download
https://repositorio.unesp.br/bitstreams/09e6d3e0-434a-4dcd-89eb-12ad5f4f3770/download
https://aguassubterraneas.abas.org/asubterraneas/article/view/1352
https://doi.org/10.14295/ras.v19i1.1352
https://www.researchgate.net/publication/229093339_Impacts_of_soil_damage_by_grazing_livestock_on_crop_productivity
https://www.researchgate.net/publication/229093339_Impacts_of_soil_damage_by_grazing_livestock_on_crop_productivity
https://doi.org/10.1016/j.still.2011.02.003
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/8019854/mod_resource/content/1/Bertalanffy%20-%20Teoria%20Geral%20dos%20Sistemas.pdf
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/8019854/mod_resource/content/1/Bertalanffy%20-%20Teoria%20Geral%20dos%20Sistemas.pdf


N. “Le géosystème” ou “système
naturel”.

–

https://www.persee.fr/doc/rgpso_0035-3221_1968_num_39_3_4553
https://www.persee.fr/doc/rgpso_0035-3221_1968_num_39_3_4553
https://doi.org/10.3406/rgpso.1968.4553
https://core.ac.uk/download/pdf/328067418.pdf
https://www.persee.fr/doc/rgpso_0035-3221_1978_num_49_2_3548
https://doi.org/10.3406/rgpso.1978.3548
http://repositorio.uem.br:8080/jspui/handle/1/5558
https://revistas.ufg.br/bgg/article/view/64729
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2017/decreto/d8972.htm


–

–

https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-gm/ms-n-888-de-4-de-maio-de-2021-318461562
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-gm/ms-n-888-de-4-de-maio-de-2021-318461562
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2012/lei/l12651.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L9433.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2021/lei/l14119.htm
https://ocs.ige.unicamp.br/ojs/sbgfa/article/view/1871
https://doi.org/10.20396/sbgfa.v1i2017.1871
https://seer.ufu.br/index.php/caminhosdegeografia/article/view/40021
https://doi.org/10.14393/Hygeia196705
https://www.researchgate.net/publication/237342438_Espacos_livres_areas_verdes_e_cobertura_vegetal_no_bairro_Alto_da_XV_CuritibaPR
https://www.researchgate.net/publication/237342438_Espacos_livres_areas_verdes_e_cobertura_vegetal_no_bairro_Alto_da_XV_CuritibaPR
https://doi.org/10.7154/RDG.2006.0018.0005


–

produtor rural da Comunidade Olhos D’água

–

https://rigeo.cprm.gov.br/jspui/bitstream/doc/21826/1/tese_claudio_cajazeiras.pdf
https://repositorio.ufms.br/bitstream/123456789/990/1/Elis%c3%a2ngela%20Martins%20de%20Carvalho.pdf
https://repositorio.ufms.br/bitstream/123456789/990/1/Elis%c3%a2ngela%20Martins%20de%20Carvalho.pdf
https://sistemas.uft.edu.br/periodicos/index.php/interface/article/view/499/309
https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/11/11143/tde-13102009-170056/publico/Marco_Carvalho.pdf
https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/11/11143/tde-13102009-170056/publico/Marco_Carvalho.pdf


–

https://cetesb.sp.gov.br/wp-content/uploads/sites/12/2018/03/Apendice-E-Significado-Ambiental-e-Sanitario-das-Variaveis-de-Qualidade-2016.pdf
https://cetesb.sp.gov.br/wp-content/uploads/sites/12/2018/03/Apendice-E-Significado-Ambiental-e-Sanitario-das-Variaveis-de-Qualidade-2016.pdf
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